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NUlnero aVlIlso 40 rs,

Não serão restituidos os auto- phára, a qual proruptameute res- d'essas mil C()lJSaH que en- tou que a duzi« de ostras I modesto casal, encontre'
graphos, embora não publicados, i pendeu-nos assim: t h d htre eem as seu oras quan o não tin ,a mais que onze, um baptisado, que desci

se reúnem, e o que mais é, Disse is�(� a um amigo. para a capella da planici
As publicações inedictoriaes,de- P t Ai 9 d M II f

.

S'
, '"

",

...'

clarações, editaes,annuncios,etc.,
or' o- eçre, e ar· cumprem aque e »rmoso "'entaÍ;airi' se' a mesa; e e aventurei-me a supplica

serão receordos até as 4. horas da ço, ás 6 e 25 da tarde: preceito das obras ele misé- ütu d'elles disse ao eriado ; "em v:oz debil.; mingoada doe
tarde. Notidas importantes até as Transmitti no t i C ia ricordia que aconselha ves-

'
- Olha. lá; póde-se C'ln - forças:

7 horas. . .-

���������_Ipor tel-a visto publica- tir os nus. • seguir qUll a duxia de ostras --PeLt alegria da vossa

COP.l\EIO TSP.US1P.E da no «Mercantil» d'es-
---- que eu pedi tenha doze? E' testa - miseticordia para

t íd d
A Hespanha vai honrar cá P()I' causa de uma COURa. ,mini I

PARTiDAS E CHEGADAS DAi:'.{ MALAS a ci a e.
com estatuas a memoria de - P .. is não, respondeu O grupo deteve-se e de.(Correspondente) tres filhos seus que lhe r.e- imme liutamente () criado', pois de me contemplar umA' vista do occorrido, fica bem
rum renome nas artes, na e chegando á porta do ser- segundo desviou-se cerno

guerra e na politica; são ViÇ", disse em alta voz: quem tem medo e gritou
elles: o pintor Reveru, o -Ostras, urna duzia de tambern:
hespanholeto, o almirante doze.
D, Antonio Oquendo e () rei
D. Jaime. A imperatriz do Japão

A rainha D. Izabel , em orrieuou ha tempos que tu

nome do seu net» D. Affon- elas as damas da côrte se

O Colleqio de Meninas, SO XIII, já lançou no pas- apresentassem nas suas I'e

dirigido pelas exmas. srus, seio de Zurrio!a, na cidade uniões e festas trajando á
dd. Mari» Guilhermina de S. Sebastiã«, a primeira européa.
Werner e Carlota Werner, pedra do monumento que A distinctu japonesa en

que funcionava á, rua do vai erigir-se ai almirante commendou agora um ade-
Coronel Fernando Machado I hespanhol. reço do brilhantes no valor

cuMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR !1. 20, mudou se para a rua I
ele 100,000 marcos.

Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro Aurea, n. 15. O tribunal de segunda E' a primeira imperatriz
nos dias 1, 5, 11,17 e 24. I�-- instancia de R .rua acaba rio Jupão que transgride o

Chegam ao Desterro, dessa proceden-. O 'G 'Z d 7 Ida, nos dias3, 9,16.19 e28. '. patacno eniit, e 11, 'de julgar uma 'demanda .in- uso admittid.. de as mulhe-
Chegam ao Desterro, procedentes do t meladas P rter cen tesul,nosdias3,1l,17,20e28.

" ,e I ,a tentada pelos her-teiros do res ela família imperial só
praça da Laglln�, s�hllldo Papa Pio IX C(JIÜI'a () E�· 11s"l.I'eUI perolas nas suas

h,onteln CO� destino a essa tado italiano. Os herdeiros jliias .

Cidade, arribou, por causa pretendião ter direito a uma
(10 ftil·t,e temporal de leste parte dos 30 annos da sub
que rema na nus-a costa. venção de garantia cunce-

Esse navio chegou ha dida á Santa Sé.
poucos diuR do Rio de Ja· O tl'ibnnal não attendeu

Quedei·me melancolica- ninho, que me' abrigas�e,
palavra da lllen,te Yendo-os avanç,ll', c()J'ação que me act:lhesse,

cunfundmdo OR olhares, as alma que me acal'inhasse.
voze�, -a felicidade inau- Ondo havia lagrillltis de
dita que os envolvia. De- balde procuraria conforto,
pois ... parti, caminhei, ca- aonde aR não havia, nine
minhei sempre, e a cada guem se apiedavá ele mim,
pe�s()a que via, a cada ente porqne ninguQm me queria •

p,ua encontmva não disper- Tristissima cousa é a lagl'i
ta\'a senão receios e alentos ma I Eu bem me revolvia
que me fugirem. Ao r()lrl- Rob (IR raiQs di) ::.;01 para ver

pel' da madrugada, quandu si desviava de mim, aos ef
as c( lt()vias do monte aCOl'- feitos da luz, a tristeza que
davào a natureza adormeci· tanta repugnancia causava a

da, e ao som dos hymnosl tod()s e em torla a pal'te,mas
da luz e da CÔI' dt) sul, fui debalde assumia as scintil

pousar· me, rnuitll fda, no lações d'um brilhante, ()

calix (PUtIla rosa, mas ape· ü'iudo das finas e preciosas
nas t· quei n'urna das peta· pedl'al'ias. No fundo, cá me

las, as minhas irmãs do ficám () camctel' visivel de
orvalho despedil'âo�ll)e mui- lagrima e tanto bastava pa-
to desabridamente, Oon- l'a que tud() llle fugisse {" �

frangi-me com kda esta se- todol::i me l'epellís..;em.Avar
gunda dul',\ prova e pC\l'ti, I cei, porém, e a" galgar o

U�n rrequenl:,olll' de bo:-IAO subir �ma en?osta aoo-! monte aonde um* bando deJIteqUlill e l'estaUl'Uolltes no, de p,lI'9cla sorrIr-me um pumbas al'l'ulhavao amores,

140vnUUTO DOS PAQUETES

Parte da capital:
Para B�rra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che-

pa�e�
,

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
P�rR CRnn3s-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a fi, 14, 22 e 30,
Para Laguna-a 5, to, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26,
Para Theresopolis e Santa Izabel-ttJdas

as tel'ças-.feiras.

patente que nenhuma responsabi
lidade cabe, em tal caso, nem ao

Jorruü nem á pessoa que nos trans

mittira o recado telegraphico; e,si
alguma existe, que acarretem com

elIa as folhas que, no Rio Grande,
deram á publicidade tal noticia.

OBSERVAÇÕES
o CD-\lreio para Barra-Velha conduz tarn

bem malas para S. Miguel, Camboriü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S,Jo
sé, 'Santa Thereza, An!l'elina, S, Joaquim
da Costa da Serra, Coritihanos e Carr.pos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba , Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzambUJa, Tubarão. Áraranguá. Ja
guaruna e Imaruhs ,

As viagens.de 1 e 11' são até Porto-Ale

�re com esca la por Santos, Desterro, Rio
... rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosso,

A de 11 é da linha intermedidfl3 até
Montevideo, conduzindo mala� e passagei
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com
"scala pJr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegaºão costeir·a

� vapor IIUIUYTÁ, encarregado deste
serVIço, segue pH3 o norte da pl'ovincia
nos dias I, 12, e 2"2, fazendo escala por
Porto-Bello, ltaJahy, S. Francisco e Join
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

nei 1'0, com cal'l'egamento
de varios generoso

11 pl'etenção dOR lwr 1eiroH
de Pio IX, baptlalldü-se no

factu da que a �llbvenção
nào era concedida ao Papa
como individuo, mas COlllO

chefe da igl'eja.

Entre aR damas aristo
crat.icas do. faubourg Sain
Gel'lllain, de Paris, princi
pia a diffundil'-se uma mo-

ria muito louvavel: a de E I
.

" O CAPITA-O ALCINO DE FARIA
i� a a tllna

converteI' as salas'em offici- photogl'aphia:
O sr. Augusto Galdinode Sou- nas de trabalho para aR po· O d t R' 1 duu or Isg (lI', e

za, distincto cavalheiro d'esta ca- breA. Pesth, conseguio. photogl'a-pitaI, recebeu hontem, de Bagé, Duas ou tl'es vezes por h "1 .J

P ar um pl'oJectr lIurante ade um amigo ali residente, um semana, reu!!em·f<e as Rmi-
,

h tl'njGctol'ia que det'cr�\'e ao
.,iel:ipac o telegraphico em que é gas, ora n'uma, um n'outl'a h' d d
, desmentida a noticia da morte do

sa Ir o cano e uma eE<pin-
casa, e em um serão qe al-, gal'da, Fez-se a eXl)erl'encI'acapitão Alcino de Faria, '.t

O despacho é concebido nos se.
gumas horas dedicam-se a com espingal'das de infante-

guintes termos:
tl'abalhar para (JS pobres, ria, systema Werndl e re-

« E' falsa 'a noticia
I"ahindo d'aquellas u.risto- produzio-se perfeitamente
Cl'a ticas salas to.la a especiemorte Alcino· vl've com a bala, levando ella uma

, de roupa, rle"dc' us pannos,d velocidade de 440 metros
�au �. Escreveu-me hO., p�l'a agasalhar crianças até
Je. DIga á familia. li saias e camisnlaR de baeta

Sorprezos com a agradavel no- de lã (Jal'l\ at:l mãis neces�i
va, e ao .mesmo tempo medindo :1 ,tadas,
responsabilidade,que, de alguma As obl'as estão cortadas
fórma, nos podesse caber, vistoI'

.
.

ter sido o J l
.,

em uma grande corbedle,
m'na a primeIra fo-

lha a transm'tt' ,

bl'
cada senhura, a"! chegar,

,
I Ir, aqUi, ao pu 1-

•

'

co a noticia da mort d 't-
I pega oa obla que maIS lhe

e o capl ao

I I f' '.. .' IAlcino, em virtude de um tele- agl'a( a � OI'lW\ eu'cu o com

gramma do Rio Grande a respei.
I !:'ua!-' arlllgas"

'

to, tratámos logo de obter expli- i Ao mesmo tempo que
caçOes da pess()a que nos telegra- trabalham, vão falIando

NOTIOIARIO

pOI' segundo.

o eminente, engenheil'o
sr. J,H,é Withw()rth, ha pou
co fallecido em Monaco,
deixou,E 100:000 cerca de

1,200:000$, para pl'emio aos

melhores alumnos de enge·
nharia mecanica.

-Ao, largo! não tem la
gar a tristeza no meio dOB
nossos sorrisos I

Estive para suocumbir
diante da dureza dos feli
zes, que mais facilmente
me podião accudir, sem lhes
causar grande embaraço,
mas um resto de esperança
me alentou a proseguir. Pe
di agasal bo ao So I, ruas elle

respondeu-me que não po
dia, sob pena de me assas

sinal'. Roguei ás nuvem"

mas estavam pejadas e não
tinhão um canto para me
concederem. Suppliquei ao
vento, mas aeudio que as

suas HZ,lS mão completa
mente destruidoras. Conti
nuei a minha tristissima
pel'egI'inaçào, subindó, des
cendo, avançando, rodean
elo, n'ul1la qua!-ü louca avi

dez, pOt'(]ue (I cançaço co

meçava a dominar-me () res

to di'is fOI'ç"R, e scrllpl'e d'o·
lhos fitos a ver t:;e descnbl'ia

Meteol·ologia
H mtern , 9:

Mlttlmo 19,2
Maxlmo 25,0

Cé,): encf)bel'tu

VARIEDADE

.A. 1agriD:l..a
(Conclusão)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 JornaI do Oommeroio

aos pares, muito ditosas.. - Coitada ! .-: disse
o I .Cumo se sabe, o i�terí�r da e endireitava t) trainel movrdo, fé de seus gráus, íall.un tão al,

descobri um rancho que, mal', que se quedara para a

\
caixa de um theatro e cheio de apparecl U no estreito lugar um Lamente em favor dlls, meus pre. r

, parados pharmaceuricos, quemuit» feliz, in. cumprir um!ouvir-cllitada ! A terra recantos e tudo alh é propicio cavalheiro a quem eu dlsse:- bem dispensava outra q\lalquevoto reJigiosn,motiV':,rln _P0I'1 não te podia colher, �I)siti. ao !ncendi.o, sendo necessario o tenha a bondade de deixar-me publicação; mas nunca é de
um d--ustre, que nao nve- I varnente, porque lá nem fal- maior cuidado; lenho pur ha- passar e collocar isto direito, - mais a luz em tc,dos os actos da
ra oOllseqnt'.nCl!:lS ft1n�Rt.aB.

F

tão .lagrimas, nem,quem as

I buo, o que todos sabem e ob- Elle segUlo plira um lado e eu vida, Passemos aos f:tClos pela
- E' alli disse comungo, e repilla. E's, porem, urna '

d f
-

«Tintura de Salsa, Caroba e
. '.

,.',.. " " .. \ servam, em nortes e uncçao I para out�o.. Folhas de N ogueira de A.approxirnei-me chorando: l(,gll�a ve.1 dadeit a, e eu

I no theatro Santa Isabel, per- Chamei em seguida o empre- ranjo Góes».
- Piedade para a triste I aprecIo-te ,lmmenso. Vel�s correr este diversas vezes, em

I
gado e recommendei-Ihe toda a,1 A exma .. sra. d. Mana do

lagrima !
I
dum coração matemo, cheio d j

. I .

'1 Carmo Pereira, m.iradora em

A I l aão t I de dôr e de saudade-desse t� os os s.entl(_OS, por IN) que
,.
Vlgl �nGla. . Pelotas, á rua Paysandú, 50ffria- li al'gd. nao em /;-

-, d' f nao h., alli senao um unir. em- Nao me send» possivel demo-. durante muitos annos de Uma.
• ,1 c· l'açao que e um rr.Ul' a-

gar a tristeza no meio IIOS
f

" pregad ..
, o qual não pó Ii' estar rar-rne no theatro até ao final i affecçã" herpeuca . no) rDSlo iiiectos=-para I mar que e (' 'I

nossos sorrisos!
coração pal'a acolher tonas em toda a parle. do baile, que durou toda a noi- em toda a cabeça. Medlcou·se

E O grupo segnin como "W Para se transformar a caixa ,te, achando-me fatigado e tendo dUlran�e Idargo1. �nnos S(d)� a vi.
.

as lagrimas. ,IVO,:-:e que-
. ... . gl ancia e muuos me ICOS e

quem foge receioso.n- meio res viver, p"rque eu to ano- do the.ur» em sala de baile, bo- I
de fazer viagem no dia seguinte, I nenhum pôde obter coral.a.da ventura, a um grande rareio Eu que ROU feito de tequiru, toil.et t:e, etc., etc.,

I
VI:lgem que só se realisou na Com oito vidros de aTintura de

perigo, cujo desvio não é lagrímas ter oi mais uma, é mister emp,pg:lr, para figu a- lf:l,ça.feira, por causa do tempo, Salsa de Araujo Góes», ficOQ
f iI ' I d

. .1 I . . . . . radicalmente sã. São passadosac .

que sera m ,i.o; uma pero a. rem pare es, as vistas uo rnes-Irellrel.me a meia noite, mais
6 ANNOS· d'

o e os encornmo osSenti-me alquebrada e Queres_?o mo theatro, flUí:) apenas são d" i OlJ menos, tendo dado todas as não reappareceram. O altestado
aninhei-me sobre o oonca- -FICO, ObrI?ada. I algodão piut,«!o; ora, havendo 0)1 deus necessarias ao zelador, da. mesma exma. sra, já :foi pu.
vo d'uma 1'IIch:. á beira do E (J mar sorrr». "ndeou'l necessidade de desimpedir o diante de t.idos os q'lll se acha- blicado,

,

lo P recia me che se e recornec li () seu terno .

id f d d d h O illm. sr. Antonio Luizcarmn 1. a .
- -

.

'I

d
maior espaç i, todos os basti 1). vam IH ,n o a caixa o t ea·

V f dei
.

t tzada a ultima pulsação tal cantico, balouçaud- oce-. ..' az, azen erro Impor an e e
o'

' I'

t d 11 res, trameis e pannos disponi- tro; mas, verifierndo em cami- influencia politica no IUJar de.
er,; o desesperado est<lrl/) men e no seu orso aque a .

.

�
"

.

lacri d' . veis, são, em taes occasiões, nh I qlle linha no bHls,) a chave nommado QUt'bracho, mUnlCI·
em qlle me via. Os P' t'''u- brIlhante agrlma amo I'...

pil) de Brlgé, sotIna desde a ida.arl'umarlo" em torno daquella di P ria principal. voltei ao
l'iL':)l)s que de longe me ALFREDO CAMPOS. dade de 16 linnoS, de hpf'pes,.

I ·dUma peç:I, não ó para mais a :llf�,ltro e a entreglJei ao indivi-
Ivião, baixavão rapE Rlllen- postulas e�('am()za" que "Via.

te a pous'('r-se sobl'e a ro- - resgu:udal', (�aml) p\lrque é lu duo que servia ele porteiro, ain- ram-Ihe llldo o corpo, e, J'á des., . SECÇAO LIVRE
oha, mas mal me viáo, ba- .. gar (l11e não dá passagem para da diante de todi'S que se acha· esperado de viver, u� lJ, ' f�, II,

U I vam 110 sdã,) da entrad", I'etl' selha Illedico, da «TlIltUf.1 dJtião azaH e alavão-se. ma ,,"o publico e 808 meus pa, LIl a guma,
G- S"lsa de Af311J'U ót>.s», e seis

f Ih l' cartralh) ro,.lo aml�os N I noite do lJltime, baile, di� rando-me em seguida, OII a (1 11 m • l, ,,-
mezes depois, tendo tomado i

piancio, ondeando capl'icho-. Tendo seguido, no dia lOdo ! !giodtl-me 30 camarim que ser· Esta exacla exposiçãl) t-iervirá vidros do remedlO, ficou inteira.
samer;te nus az,\S invi..:iveis corrente, para fóra da capital, e ,de cópa, para fazer retirar lambem de resposta á digna di· mente são. ._

do \' \to, fez 'c\)nceher voIL',n,j,) hontem, só então tl\1G i) 11 LI' queimar na rua uma rectoria da sociedade carnava. Já foi publicad""'flste. attes\a·
II ll' e"i)Cr iW; ,do m ! I not,eil dos boat'Js (Joe c rriam -

I Ih h' l' I D' b Q t do, reconhecido pelo tabllllião
I' ça,) o e pa a que aViam I' esca lJa o a ua. 7"'0.

publico JOi'é Luiz da Costa Fi.b!'êl i)rlO COlll() V,'lo pausal'- l c'd d l'nlput"nd(1 I' me I d
.

-

d
.

E' d I h hne�,"" I a e, ".' r,l( 1 os calxoes e cervep, re· o oroso que um rnH'm lho e mais quatro testemun as
, p "meu 1 o I - InaR a 110- '-' j f '6

., � .

uma rua arçao, Improp' i'.1 l e parei que dous trainéi'i que e· que passa toda a sua vida II me- que cerll caram e Juraram ser
",lt :m'IJerli·t- I d·d 11 dum homem de honra, mora Isa- chavam apparentemente o lugar di!' suas acções, para não de.;;. ver a e o a ega o.

do e de minha idade. que aCllna referi se achavam merecer no conceito pnblicll, Os illms. srs. Segundo Caro
valho e Antonio Soares Corrêa,

arredados; chamei o empregado que consegue formar·se uma ambl)s criadores aba"tados em

para os indireitar e examinar o reputação sem macola, quI' Santa Victoria do P . .tmar, sof
Ir·cal, desde que havia vestigios presta serviços, mais Otl mPI}oh frendo de rheumaLismo CuUl in·

II h h' Ih I chaçãl) nas artieulaçõtls e nãode que a I alguem tin a mpc 1- importantes,da m,' or vont;u e.
havendo meio de debellar uma

do,e eocontl amos dous guarda;;. vl'ja.se repentinamente envoh I· tão desesperada rntolestia, quo
chuva e dou, clnpéos justamPIl- do em um escandalo que lhe ar os tinha de cama ha mais de 8
le encostado3 a antepara da 'I'bata 011 Lenta arrebatar a bôa mezes, recorreram ali uso da

t:J/,LeUe. Fiz retirar tae� ob· 1'I1putação que tanto lhe custou
«Tintura de S,d�a de Araujo
Góes», acon-dh.11 I,. pel,) dls·

jeclos e disse ao I1mpreg:1do quP :I adqtÍirir e que é a ":111\ unica tincto c illu�Lle medico o sr.

os guardasse em outm Ingar e fortuna I dr. Alves Rf'qlliãri. e em menos

procurasse sabHr quem eram os T", no a dizer: os hf)rnen� ge um mez ,.'nt, t'gavãlH;c ans

sens trabalh'ls. Actualmente e'·donos. Pouco dP.pillS elle me hllurad\ls e criteriosos que IÍJe
Ião radicalmellte curadijs e ato

disse as pessoas á qnem perten- julguem. testam () filct." e quando não
ciam, as ql1 les avi�('i .1" nccor- Desterro, 9 de Março de bastasse o illu,tre med,co dr.
rido. t 88i, Requiã\I, ahi está o te:'tprnullho

dos srs. Jl):,é dt) Amaral C'I'FêaPassado pouc I tl'mpo l·iI nei F, p, SENNA PEREIRA DA COE'I'A. Ie Cellini, negociante ll'aljl1el aa \ê" os trainéi, fÓl'a de spu lu· vllla. Já foi publicado o atles.

commign, devem ter reconheci- gU!; passou·se nova revl"ta, Factos, ("act08 e f'act08 tado.

porqu!} todo o cuidado na;;; plln- Rapidl exposiçã(} otIerecida á A eXffi. sra. d. Leonor Seve
Las de cigarros ou ph"�phl)r05 consideraçãu de todas as pes- rina Acosta, soffrendo de dar·

II I· soas que necessitam de reme- thros escamosos e rheumatismo
naque es ugares e POu(�, e en-

dios seguros para:} cura de ma- chrunico, desde alguns annos,

les, quer modernos quer anti. aconselhada pelo illm. sr. dr.

glt;;. Requião, usou da-T�ntU7"'a
Mencionaremos primeiramen- de A7"'a,U10 (].óes e depois

te os nomes dos illms. srs. drs. de quatro mezes de assiduo tra·

Belchior Gama Lnbo Serafim lamento 6.l:ou inteiramente sã.
que os trainéis estivessf'm

José RoJrigues de A;aujo, Fc. (Já foi publi�ado este att�stado).
novamente fóra do seu Jugar. lix Rod IUlles Seixas Carlos Esta cora fOi attestada pela' pro·
Iodo pa;:;Sé\t' nova revista, pare- Fernande, H!1nriqson, 'Polycar- pria dOe!lte e por seu marido ,0

t t' 11 Pil CezarlO de B;irros Caldas sr. DIlmmgo5 Acosta,. fazendel-ceu'me que, um �u ro r�lDe Manoel de Vasconcellos Pedr� ro nll Chuy.encostado a tozlette tmha I M F d
.

R 'I N' J
.

. I
r arcet, rc enco 'lcbe, Aves 1 Ic"lao oaqUlIll dt' Abreu,

Sido arredado, porque appare·' Requião e os ph""maceuticos; morador no Capão d,l PPI <l'Z,
Cl3 um:\ résLea de luz, passada pelas escolas de pharmacla do' sotIria ha longos aurltls dI' nma

de dentro para o lugar onde me, Brazil, srs. Ovjdio Thmaz C!l· empigem brava e desesperad"ra
h

. I pertino, Herculano Ribeiro e Pa· que o priva Vil qu,lsi de d'd IIIlr;ae ava, qu� era quasl escuro, trocinio Amaral. cl,(locacla,sobre as espaduas, era
e que afiLenormente não appa- Os nomes de tão respeitavei,; (Mncil curai-a. Aco{}selhadu pe
recia; quando verificava o facto cavalheiros e os aUestadus eu) lu sr. Florencio de Azevedo, as.

que n:, tel'l'a ninguem quer,
nem preC+"a' dt' lagrimas,
tomei I) unÍell pal'tido que
me l'c�tava.. AI) �ubir, no

entant \ parlo o H·d, que me

devia "nniqllilar pv ••ponm
dO-IIH', (�já >. Clll't! altllra,
em qllf' II c�d Ir ollmeçava a

tornal"ISO-lue maior e menos

Bl1pportavellancei os olhos m€ conhecem, que sejam meus

para baixo e ... vi·te.Tive, juizes. Entrego-me a esse jury
como que uma especie de de honra.

vertigem e deixei-me cahir. Qua�do se quer manchai uma

)1:'cebeste-me e ... aqui es- reputação, a mais in-Igolficante
tuu para fazero.; 1e mim "loU natural OCilHrenci'l :-:flrve �e
q ue te appr(Juver... 'pretexto. E' o caso em t}UtlSLão.

,.

UUl'. ,.

tam�lik. E eu que em Ia

grim;\, e l,gl'ima ihs mai�

sincer'(i", da� mais pUI'as,
das mais verdarleiraR, puz
mea ehlll'al' aIli Fósinha,so
lital'ia, a minha ti istisHima
sorte, DebaIde,porque nin

guem me ouvio, inuttl, por
que nada houve que de mim
se compadece!Õ<Re. O, pro·
prios peI'fun,es daA tlôret-l

campezinas, até es�es paR
savão e nem vestigio deixa
vão ao pé de mim. Tomei
en tão a desespel'ada reso

luçã.) de pedir· ao sI,I que
me acabasse com a existeh
cia. Reuni as forças que
podia. lancei um del'l'adeiro
olhar para toda a nature·

za, tão l'idente e tão tlll'ida
e cI'rnecei a subir para I) aI

tu, a aproximar-me no gran
de astro. <, Dese':lganarla rle

Não nec�s�itn mencionai· a,

porque, segundLl me dizem ai·

guns amigos, tem Sido moLivo

obrigado de conversa, durante
estes ultimos dias.

Sou conhecido no Desterrro,
desde 1852. Tenh,I, por mais

de uma vez, aquI ViVlli,1 alguns
arlDO-S; ha, portanto, decorrido

bastante espaço de tempo, para.

que os homens séri'ls e honra·
dos do lugar me tenham conhe·
cido e possam avaliar.

Tenho exercido alguns caro

gos, já como autoridade, já c·

mo administrador, e IlS qUt�,

por força de serviço, têm lidado

do a rpClldão de meu caracter.

PergunLarei agora a todos es

Le.; se me julgam capaz de com·

metter uma acção menos digna.
Nã I t(mho intenção de j',sti

fica -we; venho !ipenas da" t'-t I

scHlsfação ao pu blico e pedi r,
não aos amigos, que neste caso

seriam ou poderiam ser julgados
suspelto,s ou parciaAs, mas a to·

dLls os homens honrados que

cllntrámos um uut, I) charé" p ••

c ·ndldo n'l mesma p�ragerll.
i I., ,cedeu -e c Imo da vez an le

rlor, mas, não lardou muito

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,"';,;'"

'Il\���
i f\�li I�

, �
I Ilil� "\

_

Jornal do Oommercio a �': \I�)

NORTHERN ASSURANCE COMPANYli;"fCOMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO ESTABELECIDA EM 1836 Jllil
Unieos agentes para a pro"inc a de Sant.a Cat.h;u·ina, de quem 8e póde obter t.odas as in"orID8�õt"(iI, ij'

,

,

.� VI� PEIQ. " C� I :,:;il.'30 :R.u.a do prin.cipe
....

:30 �es"ter:ro. • 'il/1
iancre.ro, 118(11), como já este do o lt imarnente usa.ro do ,jppura-, I.·mandade do §enhor! CAL 10

P.A.IZ I:' ,

havia feito, de 6 vidros de tt v« <ie.Salsa,Caroba e F_olhas de I Jesus dos PH8S0S I folha diaria da côrte I"'� r'l

Noguetra do S,.. ArauJo Góes, De ordem da Administração I, ,'. li \,11,«Salsa e Caroba de Arauj oGóes,. As pessoas que desej i

d 2
c 'ro o dito depu r stivo.tenho obti- da Irmandade d . Senb:)r Jesus

es OaS que esejarem
"

elo �m dment�S e. mezlesS_vlUt·se do - ....ns.ve is melhoras; fi ponto de dos Passos previne se ,; tildos os Vende-se a varejo:-Peneirada, assignar o Paiz da cõr- I I III:ivre e ao grave ma. ao es- as dô "s rheumattcas, as quaes "

x s' sacco de 80 litros 1$'?00, não pe- te.podem se dirigir á casa dos lI, II"temunhas d'esta cura Manoel todo- os meses me perseguiam,
11 maos que, e acham em atraso

neira�a 1/$UOO. em moios .(de 60 Srs, Bicardr Bvrbosa & C. (lua I, "

Dias, José da Silvi e o "f. Flo-] ul tunamenta.de v ido ao uso do di-I com suas »nnuidades, qlle du- I ) f l:l 1 b
I

U

I
a q uelr�s CO!I (�rlll.e. a q ua II ac e. estão incum ,I ,8 de rf" 1 IS- 1)' :.;

rencio de Azevedo. to depu rativo, pu-sarern o espaço rante O corrente mez devem VII' O �rtlgo acima I' c(�mlll.enda-!>e signaturas de 1, i rrua .Ó: >, m .�t

J,
.

G I'
.

a
' de tempo ds seis mezss e mais, satisíazel-as, ficando sujejto ...; ali por SI mesmo por ser mteiramen-

' :
3 I l

oaquim "U,3rt, Jovvn am- sem reappa recaram-me.G que exa- arti O 15 § 4,0 di) Com r�rnis,(l te livre de salitre t:10 prl'jndiciallcomo recebem. L.srnheU1 qu �s- to!.
da, soffna de escrophulas que o 1'0 é a verdade; in fide sacerrlot.rs gll . P

ás. novas construcções A aOS pre- i quer reclarn-ções e annuncios ! "I!,'L
marLyrisavam dia e noite, tra- Jag·ua.rã?,23 de Agos'to de 1886./ aqn� es q.ue se negarem ao re�-

dios, o qual conservando as pare-; 'ara. o mesn. I Jornal. II n'"

zendo-o em continuo desassoce- Maanmtano das C. Carvalho.» pecuvo pagamento. des do interior delles hnrnidas,' - .' ! .

I

go. De todo perdido pelos in- (Está �econhecida ,a firmei.). De6terro,:) de, Março de por longos an�os, não �Ó com-

vENDE-SE_
() ,:,obrado ã. II i,i:�,

I, J" 1" h
I Il-posito g,wul nesta cidu.le 1887. -o Secretario, tuu: promette a solld�z d?s mesmos

rua de Juao Pinto n. ,&3 1,1 I jl'ilf,nom.erosrem '\cqueja a- RillIllnoIf(),n&Oliveit'a. Phal'-f ... L ;. corno os toma nocivos à sande dos f'
1

'11:1.

d ltdI, o n.so .n r: "1.'Y'88. d d
via asa o e ·1" -esu a o ar- mucis o Dr, g'lrii\, rua do Pr in- moradores que teem a infelicidade com un os a rua a

,I :11,
gnm, fôra t", I o illstre me- ci pe n. 15 de habitar essas fabricas rir. rheu- Constituição n. 20,e agua I( I!',\dico sr. dr. PP1 Marcet e este ANNUNCIOS matismo e .de outras en�,;rrnida-I dentro. I I; i!i
o aconselhou '1']<' usasse a «Sal- DECLARAÇÕES

--- des proveOl�ntes da hllmH!adr:. Para tratar com sua propr ie II
sa e Caroba (jl' .\raoj' GÓe"D. �JPlENDE·SE as duas casas

d
Nesta capltlat.Ooflde as aut'll:lIial-ILHI:I na mesma casa.

'I',' '1'"''Ir á 11Ia da Priucez» ns. 13 e es, a actua camara munrcrpar, . ,! !

Prodigiosa cura f'lItã, oper(tu·�e 1Jiuva C7Ilfathilde flc:J'omann 15 inspectoria de hygiene publica e. i,)
J G ég.L 6' (MaH'} Grosso) com checara, J ;;.: .i" EJ.:v.[�:nIO '

em pouco temp«. !Iaqollll '11,
e

administrador da provincia lou- i �-
d

lart, em menos de 5 mez·" de pasto para animaes e btla a�ua vavelmente dão provas do empe-! CONTRA SEZÕES II

uso com,tante da «Salsa di' Ar II) florgtJ 1Joelp potavel; os dois predios :I{' Illél Ilho que fazem de assegurar a! I 1,1,
I vende-se conJ'onctarnent() II ';e·· sande publica.• ° facto notoria.- II .

'BIi;PARADO NA PHARMACIA DE 1 I:,!i
)" Góes., ficou curadl' d" lll,( pretend','m CaRaI'-se. NO HO '1, I

, parados. Trata-se com CllfIsto- mente conheCido de nossas habl- I tiA U Ll RN & OLIVEIRA I I

lue em poucos mezes o m da' I '. tacões serem humidas, pelo de- 'I ;:"11),,, ano e Illfallivel medimecanlo contra ",

O sr. dr. Marcel e o q.) i' t 1'-OS seus t-.-egnezes vão Nane::; Pires, [jl'';l", ,�apital, re(to de construcção e material ,tocl� " S,"'t. ,l� febres evitando as reca-

1e ao p b.-c OU com o::;, I i') rio Ger. :..
' hidas tau, fl'é<juentes np.ssas nlOlestias. A �,

\'('1 ancião sr. Jolaqllim Guulal t V· t D
1.1 • H

.

t
.

N
,. nao pôde deixar de prender a em 1Icia CO!),(ilnlemenle recónhecida d'es- :i

aUeslaram esta cura. vola��e��ecl��:a�c��,n�:!t:c�(;I�a� �l) une" j'l' 1'" U', t;Úrlr. ;,Lt�n(;ão dos i�ltere�sados. . ifs1���:gi,r�::�Jl�:lrll��C�fi��i�st��.tfa��?�:fv�; I
'

_

I'
.'

J

ij � � � '7" �,' �, &
"

-

c

, �"'�.�-_. "dm,'rt'adorl;� aCima expostda a CUIP" o urde:, I Hmediú para combater todai :

IqUldou suas ClJllt:i� com osé '" :',\ ven' a. anaIY:,;It]a, recommen a- "r,'bre,. I
Deno<;iLo gPl'al n'esta cidade: j 'I .( � :' "

"�"i
.

di' t
r.: Anl:!elo, conforllle c�n�ta da de. [', ,,; I','•. ,' 1"\·' ':j'"

se aIO a pe o "en peso, consls en- l'HARll \elA E DROGARIA OE "!

Raull·..l;': HOIII & Olveira. Ph:H- �

,} I
� i"

.

Iv t t r
'

11'1:1 claração do ml'SIll,I', fi,o Indo a
,

� . '.,i ,j, .,r '.
'

.

r.la, a nra o corpo an o pa a o. I!l tU'!l'� !J�13_, lt ,!, O'I"'!II!H W
nacia e Drogarl'l, rua dn Prlll· , _, traço e reboque corno para caia-, "lo OI.! .. m.... "'" OI Ui "lo \,H,;.,.",�\,'I,15 cargo do abaix,' asslgl1ado o re- dura, rendendo assim

dllPlamente1i
15 RUA DO PRINClPE U') ,cipe n. '. cebimento de todas as dividas TROUXE O PAQUETE nas obras:

B-'I"C-.-...s.'v·'-)'uS '1"I;T,}i'",relativas ao seI} negocIO. RIO Dr- JANEIRO
A cal será IlIrdida no acto da ,

�

Eft'eito sobrehumano Desterro, 5 de Marçü de : t ,entrega p:1I'3 evita:' reclamações.

O li'
- 1887. -V;v�f.OT' (Tlrv1">'" rvs- DRposilo no predio á. rua do '{:I,

1m. e rtev. pallre mestr.. u v ,:'::;-''-» I V'AI Priucil)e n. 33,' armazem com l.:�,'. '.',cap' lião d x c't'r
.

I entr:,do da cOI-te na.

H U e er I II I nperta (I 00. frente ao mar, junto ao trapiche
DI'. M·,x.ímiano das Chagas Car- se�unda."eirn ? do Sr. Manoel Mureira.

DE '

�valho, actualmente servino\) n;,

O
ABAIXO assignado dI' Íi:_�Mnitas fazendas para a Lo- C

B <> r:ra c h. a. ",
.

d hristovão Nunes Pires. I i

guarrt,ção da cidade de Jaguar'ão, clara que, tendo liqui Ja e José Feliciano, e que pre. - ---- .. .- ... --.-.

para mamade(ra 1 l!,.
,,'esta provincia. com a nobrez" d i d cinhos ! ! Sedas de cõres, da- ,.......os�es 'I .•�

de caracter que faZ um dos seu'
a( () SU;l8 c()ntas e ne- massés, po[)alines, Toile de Vichy, Hecomr!;da-se ao �liCO o xarope de A 200 REIS CAD.A ,'.r 1'1

roais bellos ornamentos, VAm em golcio com o sr. VictQr crepes matizados, merinós e fa- .\\',1 o COMPOSTO,appl'úvadopela Exma
-- 1,'J,i.'·l.'I,Olllla�C(l (1) dia :; de Ma ç d

'
. JlJnL,� de Hygiene Puhlica, m"rdvilhnso

OSauxilio dos que soffrem com a ver
; "" ( V

• r , zen as proprlas para a mectlOameotv, preparado com a <iecanLada TUB DE BORI}) r'l"f �

I���e�e ::ap:����:CO!1l referencia �;.�r��'���rficÔ,�n���o doO ��:�\(� SE�llN;�' SL�NT.\ ��á��J�e�������?�1:��:i�������:����d� completos, para ma���I�jir�r1 I:

:i
«Não cODh�ço pessoalmente :J. mento de toda" as ÔiVid.1s do --- sejão: bronchites, calharros, détllixos, tos· a 600 réis cad8 unI

Illm Sr A
.

Gó t t V E D
ses rebeldes, a�tbma, etc., etc.

. . raUJo '8, pr'I' 'In (l,
mesmo negocio'. N E SE BA R ITO Este excellente medicamento prepara-se -

minhas palavl"ls lião tr"Z"'!1 vi�,·' .

-

M no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragan· PHARMACIA E DROGARIA
delisonJ·a.Exnres;.ama' rl'lde. Desterro,6 de M.Hço de Um cavallo novo, n.lanso a tinadellIendesBragança&Comp.eacha- de...

t 887 A I J A
" se á venda n'esta cidade na-PHARMACIA

Soffrendo de rhaumaWHll " vid .
- rog1) I e t)sé nge- gordo. InfJrma se nesta typogra- POPULAR. ./li1.ulino Horn &: Oliveira

a transmissão pela lad Çã" .. tPII- lo, João G':Lr>,'], m7�Co, phia. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2S000 IS I'lua do P.·incipe IS

\
I
, 'I
! [
I

}
"

Marca G. B. -1 c. calçado,pez.
70 k. no v. dI-' t}OO�.

Marca I. J C. C.-l caixão fa·
zendas, pez .. 80 k. no v. de 350$.
Malca J. N.-l c. miudezas,

peúndo 14 I, ,110 v. de 100$.
Marca A. B -·4 c. fazendas,

pez. 4,00 k li \'. de 1:500$.
Marca C. H, '·.,2DJ·. brim, pez.

100 k. no v' .lo 1 ::24,$200l_ ., '.__
'

__

'

•

MOVIMENTO DO PORTO

Transito Marca J. M. H -1 caixão cha·
Sahil'am dos al'mazens os volu- péos, pez. 60 k no v, de GOO$.

mes seguintes de transito, vindos Marca L. F. -10 barris. vinho,
pelo paquete uac. Rio Jagua1"ão, pez. 1000 k. no v. di' 400$.
procedentes de Marca B. & B -I ca,xào fazeu-

Lisboa das, pez 20 killls, no v. de 100/$.
Marca E. P. L. -1 barril vi- Marca M. A -1 Ca ixão chapéos,

nho, com capacidade para 80 Ii- pez. 85 k. no v. de 90/$000.
tros. Marca M.&:G.-l caixão fazen-
Marca F. N . ..,-'1 barril de 5° vi- das, pez. 140 k. no v, de 200$.

nho, com capacidade para 801i- Marca KG. S.-2 caixotes dl'O-
tros gas, pez. 120 k. no v. de 200$. ,

IMPORTAÇÃO POH CABOTAGEM Marca S. F. P. - 1 f. fazendaf;, 1 . ENT�ADAS
Em tr'ansitl) pela alfandega pez. 37 k. no v. de 380$, e I cai-' DI) �ro de Jar_lelro e esc.ala-pa-

-- Hambu.ogo Foram f'ntl'pgnds os volumes xão de ditas, peza'hdo 70 k. no v., gude [Ia�. R,"!..J ele Janetro, lo�s.
IMPORTAÇÃO DIRECTA Marca G. G., ns. 267 e 284-2 seguintp:-;, vindll� do de 200�. ��O, eqlll[l ,,00, �omm, Pereira

Tt'ansilo
'

c. fazendas de algodão. H in de .1:.neiro f r anco, 4 tlllS e 10 horas do ul-

Pel Marca W B 11 �-9 1 M \'B f d I Marca J. S. R.-l c fazendas, mo IJOrto, c. v. generosoO paquete Il:ll�. Rio de Ja· . " .I.i) - C. cou- arca. --1 c
..

azen as, pez. 90 k. no v. de 300$: 1 r. di- JtaJahynetro vieram os vlIlumes seguin,
ros. pez. 4�0 k. nl! aV' l�fl 1.500$000. tas, pez. 81 k. no V. de 200�, e 1 Hiate nac. União, tons 8, equip.t!ls de transito procedentes de Marca S. F, P., ns. 343 a 345 F�ram ent.1 enup:; os volumes caixão chapéos de sol, pez. 20 k. 1, m. Caetano Rabello, 1 dia, C.

�ivei.po,nl
-3 c. fazêndas de a.lgodão. segullltes, vlndo� pelo paquete no v. de 70$.Marca R.-l c. colla. �ac. RIO de JalteZ'o, entrado ho- rMarca R. &: I -16 volumes fa-

assuear.

Marta W. -6 c tintas. »� -2 ditas, miudezas. Je sendo desp lch'l lO"
SAHIDAS

Marca P. L & C / W 1 M M H & ""
,I :; zendas, pez. 1520 k. no v. de Para P'lranaguá br,'gue I'ng A

. . c, m .
- arca,.. C., n. 373-1 Sob, e agU,rl 4:520$; 4 pacotes algod;,o, pez.

'
-

.
-

C. idem.
I
r.. t'lilhel'es. e procedentes de 21.0 }{. no v. de 400$,' J fardos

delú, lons. 168, equipo 7, cap.
» R, R.-: dita, ".', dl·ta. \1" J B 900 904 5 "')o b

,.'1- Jallles Evam, em lastro.
,

''', . ., ns. a - til: e.'o:\m .:,00 aniagem, pez. 3�0 k. !lO v. de '

» » »-� rÔlus, rede de l. If'rragens. Marca A. &- A. -120 s�,,'cos as- .
. -

. r "
Araçaju

M. F., a:���O_l c. linha pa- C. ��I'C; g.. , ��: �09�34;80�;�� ��3��$i��' �3I: k. no v, de ..... t�g$kirO:,c��X���! ���:thO. pez.,. P��:���8,i���i:a;��a:'°1�r�:
raMozer. _

c. fazenda" de algodão. I'io .it� Janeirn Mal'c� J A. V -7 s�ccos cocos, Plllkhan, em-lastro.

te
.
arca S. F. P .. n. 2;)2-1 c. Marca W. a., n. 445-1 c. a- 1 enc�pado ilIlprf's,;üs. pez. 6 PPz 40,) k. I]f) v. de 10$.

cldos d.e algodão. mostras. k. no v. ãO$OOO. M,lrc;l H. & 1.-3 f. fazêodas, I RENDIMENTOS FISCAES

�arca H.: IIS. 2812 a 2815-4/ Marc� H. H clm H. C. B., ns.· Sobt'e a ponte pez. 79� k. 111) V. de 350$... ! T1U:SOU�OPRO�lNOIAL
c'Mnhapara cozer. /1ã8a1ti2-5 g''jls pol'eellanae Riode.fa'lleii,· MarcaJ. L A. C.-I calxaol .

3 Secçao

l'''S, darca
H. W. F. &: C.-104 pe- ()bjp.ctos de barro ordill�ril). .

Marca M. B. S -2 balTl"a' fn-II
oleado, pez. 70 k. n'o v. de 100$,! ,�endlln. de 1 a 9 del�4�r7ç29:�O\'"

.

e cordagrlrl -

l\1e�ma marc'{ ns l{)8 e 169- mo pAZ 80 k no v de 80$JOO M F S Vi')
.

h I GeraL... . ;) ri ..

Marca T W
-"" -

' ':" .. ,arca ... - -- C. VIO

0'1
D. c· 1 422$348

__�lw",_ n & � ?, os, 153 e 2 c. ferragens, 'fio de algodao, a- e 1 caixote, idem. pez, 20 k. no pez. 1.20 k. nl) v: �le 96$, � 1 �di�a
I'..:.pe Ia '

�,.."'..nafi:r

COMMERCIO
7 de 1lfarço de 1887

Marca C. H. & C., ns. 1866,
;)549 a 5551·· 4 c. tecidos de al
godão.

Mesma marca ns, 5541 a 5548,
e 5552 a 5559-16 f. tecidos de
algodão.
Marca C. H. & C.-l embru

lho, amostras.

RENDUlENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a I) 5:904$714
Dia 7

, . . . . . ) 78$�22 Lisboa

Marca P. -30 barris de quinto,
contendo vinho.
Marca T. P. & F. c/m F, J. V.

-10 barris quinto vinho.

6:088$536
Igual periodo em 86 ... 27:8:�2$j44
Ditr. para menos no a- .

ctual. 21:739$108

1'.
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4 Jornal do oommeroío

ENCONTRA-SE
em todas as

'-casas
n'este ramo de commercio. Cura as consUpações em 24 hora", ao ar Jhrre

_«»_
Não tem dieta nem rp�g" .rdo . E' o unico PEITORAL receita-

DEPOSITO GERAL fio diar ie raento pelos i l l ust r vs medicos d'esta cidade .

.

Rua de S. Pedro Elixir tonico estomacal de Coieina

FUMO
OS FARRICANTES

do acreditado
�

--FUM6--

���l=i DE 001�WI�����
em pacotinhos de

FUMO

;m� �.� :Iri��g'�yr �� J;!J�J

recomrnendâo aos Srs. fumantes
HAVANA25 GRAMMAS -30-

1l.'-. ..J.6 RIO DE JANEIRD
ESTA ESPECIALIDADE �lIiiIiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii " Maehadoot (_�osla &

Maohado, C<'Jsta; & c.

GRANDE QUEIMA
de muitn� artigos de lei, por t-er seguido para o Rio

de Janeiro no «Rio-Paraná» o nosso socio .João Regis ..Junior a f'azel'
novo sortiment,o

- ,

CAMIZ .....S brancns superior e s e (h cretone, para BELRU'l'INAS e velludilhos-ll�o8, L, vrados e

huP' '1':, 12$ e 2$500 rou r ados de 800 rs. para Cima

L .' l' n '�s pàrq men i nns a 2$000 Cortes de chita lw"ga-fil'me-c m 12 cs. a '2{j
r i tas <1 lã eiamcne i'·()1ll 16 CS. a 4$1500 Tir s s hnrda,las-p'"ça-,·160 rs,

Ditos dl' _UIPl larg,' percale, pOi Ir ões modernos FUSTÃO BRANCO cordão-e. 400 rs.

cor"� 12 cs , a 3$000 I
PI\�sé dllnrano-uovidade·-metro 600 rs.

,it()!> de chita l-lrga cretone sup-r ior.com 12 cs., SOBRETUDOS p"r>\ homem, f1Z8111h super ior, a

0\ 3:�500 15$000
I 1I'10s e -uper io r es ternos de casimira leve com CEROULAS de linho para homem a 2$000

seâ« a 20$000 DI t n s de a 19ndãr' a 700 e 1$200 '

Cortos ,l., ca iça da mesma fazfHl,l,. ;, 7$000 PANNO FINO AZULADO PARA FARDA:\oIEN-
T, rn-is [lê' casimira e cortes de ca;ça rle Igual fa- TO a 4$, 5$ e 6$000

ze l'l:l a Fiel, 6$000 BAI-'T1STE côr de rosa, c. 160 rs.

BAPTISTES ra v r ad as, cortes com 16 cs. a 4$000 I �Á:'IlZU! KS d,.' cores, corte da 14 cs., 3$500
Dl' <10"\ A L u. E't0 enfestado c. 1800 I PÁ LE i ós O .: ALPACA preta fina a 4$500
CHA PEO� ie, palha ingleza, para homem, 2$ PI' D to,' ri °

brlll,' fl I dll a 3$500 e co l le tes a 2$
2$ÕOO D.tos d« diag"p I] -u perior a 12$ e 14$000

.

Ditos enfeit:-I ias, modernos, par a moças e moui-] M.>l s ?"ra h :, '"-riuzia2$OOO
nos, da 2$000 para cima I CASSA DE LÃ PR[�'l'A, c. 320 rs.

CI'LLEThS para �Hnhor'ls a 2$000 p'?$500; di r«
I

MEHJ:\O' PRE'n e nfest ado superior, c. 1$
S\:l!>"llo'res à 3aOOO J.A�090 S .. perror chita trançada muito larga, corte de 11

CU' .IH de sri'r- 't�>t __ , .;�;.to largas, com

151
c-o 3$000

6"" .Jillas se zne as mo I � .. ,

cs. �I!.,·a'�\ O l'Q�," F LA \ ELLAS ·.H� a lgodão a 160 e de la: a, 400 rs.

�;;JV "-,,� a BA J TT LHAS_I" nca e de 'ôr-c ';flQ "'''- •

,:J MORIM I r[J'" p uneorpad i.peça de 10 mtJHv,.:',I. ALGO'DÃO b ,) �l ,.l

c
,,�.

',!Jv-.i a.>: I
,.,

';\11 .

r; o .r�.nnl�l)p eo2$500 o-! :J,$(JOO ': _.

F
dJ·�V· '�'t'.�,.: v' .:5

Du» dlt(\-O, rtlericano-' eças dp 10 e 20 metros,
.

AVENl'AL� hn' d • 1I)S para creauça a 800 rs.

3$OOr. 6$!)')(\ 7';;000 ! VESTlDINHOS d . nanzuck com bordados, a

1\1,(,,', ,\;) alvejado muito l"rgo,p"ça de 10 e 2tJ,2$500 p 3$000
uJe\ o s tA 6-$�JO e 6$400 BRIM DE LINHO ,le côr a 800 rso, e d'algodão a

ESCO:,:::;lA l"anca muito fina, mptro 400rs. 320rs.
i1LGODÃ0 �l'"nçado, metro a 220 CHALES DE CA�SI�IRA � 2$500 e 4$000
�1r,)I{[Y1 Idl ,_ rn:taçãn cambraia, -- peça de 5 e CHALINHOS DE LA franpclos a 500 e 1$000

10 jal'lla·s, 1800 M 1{j600 FlCHUS �E LINHO-rlivewls qualidades-de
.

Alg'l) l!!, lU ,rim-lilrgo-p@ça de 15 metros a 1$000 pa�a cuna

2$800 CHAPEOS DE SOL boa sedll-para homem a 8$.
Um patO de punhos e do,'" c. lal'inhq,; dA fino per- Dlt�)s lfiem "pa!'a SI-'Ilhorll a 4$, 6" e 8$000

cale ') ,ra hOlllelll por 1$400 M ... tas OI' cores para meJllnas a 360 rs,

E multoli uutros artig08-que, pelo fim indicado, liquidamos por IlI"e-'
,. ços de alta barateza

Regis Irmão&

VERDADEIRA QUEIMA ! �

Matinées bordadas, fazendas brancas para vestidos, córtes de lindos

vestidos, em caixas, e muitos outros goneros q'.le se vende por preços
taes que importam em uma

VERDADEIRA QUEIMA
R.u.a. de João Pin:to

FUMO
oS FABRICANTES

do �creditado fumo

G�UYABANO
"Vende-se

.

em todas ag

C�SAS ESPECIAES
deste ramo de Commercio.

-«:»-

em pacotes de

SO grammas
recommendam aos 81's.

,11J,fnantes esta
Eje '�"fE�" �14.LID.'DE

Deposito geral
RUA DE S. PEDRO- 30
-RIO DE .TANEIRO-

MAOHADO, COSTA & C·

& C.MACHADO, CG�TA

CON�TIPACij��, TO��t�, BRONCHITE�J E RO�Q�WÀÜ
,

ASTHMAe TISICA PULMOr-TAR,
CURADAS RADICALMENTE PELO

PeitoI-al· q..e Angio()

c.

pa r a cura radical de todas <IS mol est ias do estornago e intestinos.
Debilidade geral, Iastiu.dispepeia, flatulencia.vormtos.peso e affron
tamento (',O estornago, col rcas, .dí arrháas agudas ou. chrouicas, he
morrhoides, enx.aquecas (� faltê. rlA regras.
No maior numero dos casos abre n vontade de comer em � dias ,

Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

r.·gl,ta.'idarle das funcções que pa reciâo completamente arruinadas.

LICOR CAROBINHADE
Para dar vigor aI, Cl)rpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

.r)omiIlgos da S. .P'irrto
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
,'h:LOTAS 42 Rua �ete de Set.embr·o 4� PELOTAS

----._------

A(�ENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CA_RVALHO
PRARMACIA POPULAR

� "'raça Barão da Laguna (antigo Lar

go de Palacio) ã

AVISO. -Para evitar as imitações, O V'er-d.a.d.eir-o Pei
toral d.e Angico S ELixir de Ccl.ein.a. de Sn,VA
PINTI) tem no rotulo de cada frasco o retrato do auetor.

RJ1� �,}.n-lP ylN:rO (ESOUINA DA RUA DA LAPA)
,..011 ..�

•
.... � ��.• �#_�_.

• _o.
�

•

Deposito de madeiras para construcção fie prédios

TIJOLOS, TELIlAS� 'CAL DE SÃO FRANCISt;O
e outros artigos que se vendem por preços razoaveis.

MobiliaR
t.:;OUlpram, vendeul e alugam mobilias

Viuva Scholz & Filho

Encarrega-se de fazBr pedras com inscripções em alto ou bai
xo relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,

mauzClleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalhoe a

gosto do comprador. rl'CÇU3 o� mais rasoaveis pnssive).
85--RUA DO PRINOIPE--85

CHAPÉOS
de todas as quahdades para homens, senhoras e crianças. Cha·

péos de sol furta-cMes, mUIto bonitos, para senhuras, e de 11)·

das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CIlAPÉO C,\THARINENSE
3 R.u.a. de João Pi:n:to �

-

É BARATO!
A DeINI�EIRO ! ,

•

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa'
ra 4 arrobas de café 360 .

(4.uia;;::ern s\�pe."io.")
Rua do Pl-inoipe 32

JOSÉ SEGUI JUNIOS I
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